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SOBRE A PESQUISA



2086 ENTREVISTAS
(total da amostra)

MARGEM 
DE ERRO
(base total da amostra)

2 p.p.
NÍVEL DE 
CONFIANÇA de 95%

O estudo investigou a percepção da população brasileira sobre o 
campo da cirurgia plástica.

Foram entrevistados homens e mulheres, de 16 anos ou mais, de 
todas as classes econômicas (Critério Brasil), distribuídos pelas cinco 
regiões brasileira.

Data de campo: 9 e 10 de fevereiro de 2026.

Duração média da entrevista: 8 minutos.

Pesquisa quantitativa realizada por meio de questionário estruturado. 
Os entrevistados foram abordados em pontos de fluxo distribuídos 
geograficamente nas áreas pesquisadas. As entrevistas foram pessoais e 
individuais.



NÍVEL DE CONFIANÇA DE 95%
Significa que, se fossem realizados 100 levantamentos simultâneos com a mesma metodologia, em 95 deles os 
resultados estariam dentro da margem de erro prevista.

MARGEM DE ERRO
Toda amostra tem um erro associado (margem de erro). Quanto maior a amostra, mais próxima do universo, 
então menor é o erro. A leitura dos dados é sempre estatística – situa-se dentro de determinadas margens – e 
não numérica.

CONTROLE DE QUALIDADE
A verificação do material coletado foi realizada por meio da gravação das entrevistas (posterior à coleta de 
dados), cobrindo no mínimo 20% do material de cada pesquisador. Todos os questionários e a base de dados 
utilizada para processamento foram submetidos a análises de consistência das respostas.

DESENHO AMOSTRAL
Para minimizar a necessidade de ponderação, houve controle das variáveis de sexo, idade, natureza do 
município, de modo que ficassem o mais próximo possível do universo pesquisado.

As análises são baseadas nas proporções ou em estatísticas de tendência central, 
como média e mediana.

Os resultados cujas bases apresentam número insuficiente para análise 
estatística (menos de 30 casos) estão identificados em vermelho           e deverão 
ser observados com cautela. 

Os resultados com diferenças significativas encontram-se destacados em linha 
contínua, enquanto as tendenciais (dentro da margem de erro) em linha 
pontilhada. 

Citações inferiores a 0,5% estão representadas nas tabelas por “0” e nenhuma 
citação por “-”.

Em alguns gráficos e tabelas de respostas únicas os resultados não somam 
exatamente 100%, variam de 99% a 101%, devido a arredondamentos.

Resultado 
significativamente maior

Resultado 
tendencialmente maior

Resultado 
tendencialmente menor

Resultado 
significativamente menor

ANÁLISE
PONDERAÇÃO
Os resultados devem ser ponderados de acordo com as proporções do Universo. A ponderação consiste em 
criar um “peso” para cada questionário de forma a igualar a distribuição proporcional da AMOSTRA à 
distribuição do UNIVERSO. Caso a amostra seja proporcional ao universo, este peso será 1 (não há necessidade 
de ponderação).



PERFIL DA AMOSTRA



N

NE
CO

SE

S

Capital 
+ RM

Interior

40% 60%

A distribuição da amostra é representativa da população brasileira adulta (16 anos 
ou mais).

GÊNERO

48% 52%

IDADE

  16 a 24 anos 15%

  25 a 34 anos 19%

  35 a 44 anos 19%

  45 a 59 anos 25%

  60 anos ou mais 22%

44 anosMédia

COR

  Branca 34%

  Negra (preta + parda) 63%

  Outras 3%

REGIÃO

Base: Total da amostra (2086 entrevistas) 



EXERCÍCIO DE ATIVIDADE REMUNERADA

RENDA FAMILIAR MENSAL

 Até 2 S.M. 51%

 Acima de 2 a 3 S.M. 15%

Acima de 3 a 5 S.M. 18%

 Acima de 5 a 10 S.M. 8%

 Acima de 10 S.M. 4%

 Não sabe, recusa 4%

ESCOLARIDADE

  Fundamental 34%

  Médio 44%

  Superior 23%

25% 14% 9% 7% 5% 3% 5% 14% 8% 4%

Assalariado(a) 
registrado(a)

Autônomo(a) 
regular

Freelance/
bico

Assalariado(a) 
sem registro

Funcionário(a) 
público(a)

Empresário(a)
Desempregado(a)                                                                                     

 (Procura emprego)
Aposentado(a) Dona(o) de casa Estudante

PEA**  70% NÃO PEA**  30%

CLASSE ECONÔMICA (Critério Brasil)

A/B 23%

C 47%

D/E 30%

*Citações até 3%
**PEA: População economicamente ativa
Base: Total da amostra (2086 entrevistas) 

Salário mínimo de em fevereiro de 2026: R$ 1.621,00 

A distribuição da amostra é representativa da população brasileira adulta (16 anos 
ou mais).



INTERESSE E EXPERIÊNCIA 
COM A CIRURGIA PLÁSTICA



FEZ OU CONHECE QUEM FEZ CIRURGIA PLÁSTICA 
Estimulada e única

*População brasileira de 16 anos ou mais: 168.106 milhões (PNAD, 2024; IBGE, 2025)
Base: total da amostra – 2086 entrevistas
P.103 Você: Já fez cirurgia plástica? Tem algum parente, amigo ou conhecido que já fez cirurgia plástica?

Já fez cirurgia plástica Conhece parente, amigo ou 
conhecido que já fez cirurgia plástica

Fez e/ou conhece quem 
tenha feito cirurgia plástica

Apenas 4% dos entrevistados já realizaram cirurgia plástica. 
E 44% conhecem alguém que fez.

4%

Projeção na 
população brasileira 
de 16 anos ou mais*

≈6,2 milhões ≈73,73 milhões ≈75,0 milhões



FEZ OU CONHECE QUEM FEZ CIRURGIA PLÁSTICA 
Estimulada e única

Base: total da amostra – 2086 entrevistas
P.103 Você: Já fez cirurgia plástica? Tem algum parente, amigo ou conhecido que já fez cirurgia plástica?

EM % TOTAL

REGIÃO
NATUREZA DO 

MUNICÍPIO 
GÊNERO IDADE COR ESCOLARIDADE CLASSE ECONÔMICA

SE S NE CO N
R. 

METROP
OLITANA

INTERIO
R

MASC
ULINO

FEMIN
INO

16 A 
24

25 A 
34

35 A 
44

45 A 
59

60 OU 
MAIS

BRANC
A

NEGRA
(PRETA + 
PARDA)

 
OUTRA

S

FUNDA
MENTA

L
MÉDIO

SUPERI
OR

A/B C D/E

Fez e/ou conhece quem 
tenha feito cirurgia plástica 45 51 44 38 45 30 53 39 38 50 39 48 49 48 38 51 41 51 27 44 71 66 46 26

Já fez cirurgia plástica 4 5 3 3 3 1 4 3 2 5 2 2 3 5 6 5 3 3 3 2 7 7 3 3

Conhece parente, amigo ou 
conhecido que já fez 
cirurgia plástica

44 51 44 38 44 29 52 38 38 50 38 48 49 47 36 50 40 51 27 43 71 66 45 25

Base 2086 882 308 560 168 168 939 1147 1004 1082 369 413 402 496 406 697 1327 62 529 1004 553 590 975 521

É mais frequente afirmar que conhece alguém que já fez cirurgia plástica nas regiões metropolitanas e (tendencialmente) na região Sudeste, enquanto, em 
contraposição, no interior e na região Norte essa percepção é menos comum.
Além disso, em faixas superiores de escolaridade e classe econômica a proporção de pessoas que já fizeram ou conhecem alguém que tenha feito cresce. 



PERFIL DO PACIENTE DE CIRURGIA PLÁSTICA

Base: Entrevistados que já fizeram cirurgia plática (81 entrevistas)

QUEM INFORMOU JÁ TER FEITO CIRURGIA PLÁSTICA 

NATUREZA DO 
MUNICÍPIO

46%

54% Interior

Região 
Metropolitana
(33% capitais e 13% 
outros municípios)

REGIÃO

Sudeste 58%

Nordeste 20%

Sul 12%

Centro-Oeste 7%

Norte 3%

GÊNERO

75%

25%

Feminino

Masculino

COR

Branca 48%

Parda 32%

Preta 18%

Amarela 2%

Indígena -

IDADE

  16 a 24 anos 7%

  25 a 34 anos 10%

  35 a 44 anos 17%

  45 a 59 anos 30%

  60 anos ou mais 36%

52 anosMédia

ESCOLARIDADE

Ens. Fundamental 31%

Ens.  Médio 28%

Ens. Superior 41%

CLASSE 
ECONÔMICA

 Classe A/B 45%

 Classe C 34%

 Classe D/E 21%

RENDA FAMILIAR
Em S.M (em 2026: 1.621 reais) 

 Até 2 47%

 Acima de 2 a 5 24%

 Acima de 5 a 10 13%

 Acima de 10 13%

 Não sabe, recusa 4%

Resultado significativamente maior

O perfil de pessoas que já fizeram cirurgia plástica é predominantemente feminino, com percentuais superiores 
conforme aumentam a idade e a classe econômica das pessoas entrevistadas, bem como entre os grupos dos 
mais escolarizados e dos autodeclarados brancos. Verifica-se maior concentração no Sudeste.



INTERESSE EM REALIZAR CIRURGIA PLÁSTICA CASO FOSSE GRATUITA
Estimulada e única

*Tem interesse é a soma dos percentuais para “algum interesse” + “muito interesse”
Base: total da amostra – 2086 entrevistas
P.102  Imagine que você pudesse fazer uma cirurgia plástica gratuitamente, qual seria o seu nível de interesse em fazer uma cirurgia plástica: 

Em %

TEM INTERESSE*

32%

Cerca de um terço dos entrevistados 
demonstra interesse em realizar uma 
cirurgia plástica caso fosse gratuita, 
sendo que 12% afirmam ter muito 
interesse

O interesse é significativamente maior entre as 
mulheres (41% vs. 22% entre os homens) e 
entre os mais escolarizados (43% ens. Superior 
vs. 22% ens. Fundamental).

Entre as pessoas que já fizeram alguma cirurgia 
plástica o interesse também é maior, 56%.



Estimulada e única

*Tem interesse é a somatória de “algum interesse” + “muito interesse”
Base: total da amostra – 2086 entrevistas
P.102  Imagine que você pudesse fazer uma cirurgia plástica gratuitamente, qual seria o seu nível de interesse em fazer uma cirurgia plástica: 

EM % TOTAL

REGIÃO
NATUREZA DO 

MUNICÍPIO 
GÊNERO IDADE COR ESCOLARIDADE CLASSE ECONÔMICA

SE S NE CO N

R. 
METRO
POLITA

NA

INTERIO
R

MASC
ULINO

FEMIN
INO

16 A 
24

25 A 
34

35 A 
44

45 A 
59

60 OU 
MAIS

BRAN
CA

NEGR
A

(PRETA + 
PARDA)

 
OUTR

AS

FUNDA
MENTA

L
MÉDIO

SUPERI
OR

A/B C D/E

Tem interesse* 32 34 34 27 30 32 34 30 22 41 34 38 34 32 23 32 31 42 22 33 43 36 34 25

   Muito interesse 12 14 13 10 12 12 14 11 6 18 10 13 15 16 8 12 13 12 11 12 16 12 13 11

   Algum interesse 19 21 21 16 18 20 20 19 15 23 24 25 19 15 15 20 18 30 11 21 27 24 21 13

Nenhum interesse 68 66 66 73 69 68 66 70 78 59 66 62 66 68 77 68 69 58 77 67 56 63 66 75

Não sabe 0 - 0 0 1 - 0 0 0 0 0 0 0 - 0 0 0 - 0 - 0 0 0 - 

Base 2086 882 308 560 168 168 939 1147 1004 1082 369 413 402 496 406 697 1327 62 529 1004 553 590 975 521

O interesse em realizar cirurgia plástica é superior no grupo das mulheres (41%) em comparação com o dos homens (22%). Da mesma forma, observa-se crescer o 
interesse à medida que aumenta a escolaridade da pessoa entrevistada (22% entre os menos escolarizados; 43% entre os mais escolarizados). Destaca-se, também, 
a falta de interesse entre os mais velhos (77%) e entre os pertencentes às classes D/E (75%) em relação ao desinteresse reconhecido por pessoas de outras faixas 
etárias e de outras classes econômicas.

INTERESSE EM REALIZAR CIRURGIA PLÁSTICA CASO FOSSE GRATUITA



MOTIVOS PARA NÃO FAZER CIRURGIA PLÁSTICA 
Estimulada e múltipla

Base: quem não realizou cirurgia plástica – 2005 entrevistas
P.107 Pensando em procedimentos de cirurgia plástica em geral, quais os principais motivos pra você não ter feito uma cirurgia plástica? Quais outras? Alguma outra? 

Em %

Entre quem nunca fez cirurgia plástica 
as principais motivações para isso são 
não ter interesse ou necessidade (48%) 
e não achar que é algo necessário ou 
importante (36%).

Ainda que com menor percentual, 
observa-se que 14% pessoas indicam 
como motivo não conhecer 
profissional de confiança.

Foram citados 2 motivos por pessoa 
entrevistada, em média

1º lugar

2º lugar

3º lugar



MOTIVOS PARA NÃO FAZER CIRURGIA PLÁSTICA 
Estimulada e múltipla

Base: quem não realizou cirurgia plástica – 2005 entrevistas
P.107 Pensando em procedimentos de cirurgia plástica em geral, quais os principais motivos pra você não ter feito uma cirurgia plástica? Quais outras? Alguma outra? 

EM % TOTAL

REGIÃO
NATUREZA DO 

MUNICÍPIO 
GÊNERO IDADE COR ESCOLARIDADE CLASSE ECONÔMICA

SE S NE CO N
R. 

METROP
OLITANA

INTERIO
R

MASC
ULINO

FEMIN
INO

16 A 
24

25 A 
34

35 A 
44

45 A 
59

60 OU 
MAIS

BRANC
A

NEGRA
(PRETA + 
PARDA)

 
OUTRA

S

FUNDA
MENTA

L
MÉDIO

SUPERI
OR

A/B C D/E

Não tenho interesse, não 
tenho necessidade

48 45 47 52 57 47 49 48 58 39 54 49 47 46 48 49 48 53 48 48 49 54 46 48

Não é algo necessário, 
importante

36 38 35 34 36 35 38 35 39 33 44 40 37 31 32 38 36 32 30 36 46 44 37 29

Por questão financeira, não 
tenho dinheiro, é muito caro

30 32 32 23 35 32 32 29 19 40 26 33 34 31 25 30 30 34 26 31 33 26 32 29

Tenho medo - da cirurgia, da 
anestesia ou do pós-operatório

22 22 22 22 21 22 20 23 14 29 16 21 22 22 26 22 22 20 23 19 25 22 22 21

Não conheço profissional de 
confiança

14 14 11 16 12 17 16 13 13 15 11 14 16 15 14 12 15 11 15 15 11 11 15 16

Falta de informação 8 7 9 7 9 10 7 8 9 7 4 9 7 9 8 7 8 8 10 8 4 5 8 10

Não sabe 1 1 - 1 - 1 1 1 0 1 - 0 1 1 0 0 1 - 1 0 0 0 0 1

Base 2005 838 298 542 162 165 897 1108 983 1022 362 404 388 471 380 658 1287 60 510 980 515 548 949 508

A falta de interesse ou necessidade são motivos mais indicados entre homens, enquanto as mulheres, em maior proporção, indicam questões 
financeiras e medo. 
Acreditar que não é algo necessário ou importante é mais frequente conforme aumenta a escolaridade e o poder aquisitivo dos entrevistados.



FEZ OU CONHECE QUEM FEZ PROCEDIMENTO ESTÉTICO 
COM PROFISSIONAL NÃO MÉDICO
Estimulada

*População brasileira de 16 anos ou mais: 168.106 milhões (PNAD, 2024; IBGE, 2025)
Base: total da amostra – 2086 entrevistas
P.104 Você já fez procedimentos estéticos, como harmonização facial e outros, com profissionais que não são médicos? E você tem algum parente, amigo ou conhecido que já fez algum procedimento estético? 

Já fez procedimento estético Conhece parente, amigo ou conhecido 
que já fez procedimento estético

Fez e/ou conhece quem 
tenha feito cirurgia plástica

4% já realizaram algum procedimento estético com profissionais que não são médicos, taxa que sobe para 18% 
entre as pessoas que realizaram alguma cirurgia plástica. 

Além disso, 26% conhecem alguém que realizou esse tipo de procedimento.

4%

Projeção na 
população brasileira 
de 16 anos ou mais*

≈6,1 milhões ≈43,2 milhões ≈44,0 milhões

18% entre quem
fez cirurgia plástica

49% entre quem fez e/ou conhece 
alguém que já fez cirurgia plástica



FEZ OU CONHECE QUEM FEZ PROCEDIMENTO ESTÉTICO 
COM PROFISSIONAL NÃO MÉDICO
Estimulada

Base: total da amostra – 2086 entrevistas
P.104 Você já fez procedimentos estéticos, como harmonização facial e outros, com profissionais que não são médicos? E você tem algum parente, amigo ou conhecido que já fez algum procedimento estético? 

EM % TOTAL

REGIÃO
NATUREZA DO 

MUNICÍPIO 
GÊNERO IDADE COR ESCOLARIDADE CLASSE ECONÔMICA

SE S NE CO N
R. 

METROP
OLITANA

INTERIO
R

MASC
ULINO

FEMIN
INO

16 A 
24

25 A 
34

35 A 
44

45 A 
59

60 OU 
MAIS

BRANC
A

NEGRA
(PRETA + 
PARDA)

 
OUTRA

S

FUNDA
MENTA

L
MÉDIO

SUPERI
OR

A/B C D/E

Fez e/ou conhece quem 
tenha procedimento 
estético

26 31 27 20 27 20 32 23 22 30 27 37 28 26 15 29 25 23 12 24 50 46 25 14

Já fez procedimento 
estético 4 5 5 2 3 1 3 4 2 5 4 4 4 4 1 5 3 6 1 3 9 8 3 1

Conhece parente, amigo ou 
conhecido que já fez 
procedimento estético

26 31 25 20 26 20 31 22 22 29 26 37 27 25 15 29 24 23 11 24 50 46 24 14

Base 2086 882 308 560 168 168 939 1147 1004 1082 369 413 402 496 406 697 1327 62 529 1004 553 590 975 521

Natureza do município, gênero, escolaridade e classe econômica são fatores importantes na proporção de quem conhece alguém que já fez procedimentos 
estéticos. 
Além deles, a idade, no caso dos procedimentos estéticos, também é relevante: 37% de pessoas com 25 a 34 anos conhecem alguém que já fez esse tipo de 
procedimento, enquanto entre quem tem 60 anos ou mais esse percentual diminui para 15%. 



FEZ OU CONHECE QUEM FEZ PROCEDIMENTO ESTÉTICO 
COM PROFISSIONAL NÃO MÉDICO
Estimulada

Base: total da amostra – 2086 entrevistas
P.104 Você já fez procedimentos estéticos, como harmonização facial e outros, com profissionais que não são médicos? E você tem algum parente, amigo ou conhecido que já fez algum procedimento estético? 

EM % TOTAL

FEZ CIRURGICA PLÁSTICA
FEZ E/ OU CONHECE QUEM FEZ 

CIRURGICA PLÁSTICA

SIM NÃO SIM NÃO

Fez e/ou conhece quem tenha procedimento estético 26 36 26 49 8

Já fez procedimento estético 4 18 3 7 1

Conhece parente, amigo ou conhecido que já fez 
procedimento estético 26 36 25 49 7

Base 2086 81 2005 996 1090

Entre quem fez ou conhece quem fez cirurgia plástica é superior o percentual de realização de procedimento estético com profissional não médico. 18% das 
pessoas que realizaram cirurgia plástica informaram também terem feito esse tipo de procedimento com profissional não médico, resultado superior na 
comparação com o grupo dos que não realizaram cirurgia plástica, entre os quais o percentual foi de apenas 3%.



PERFIL DO PACIENTE DE PROCEDIMENTO ESTÉTICO
FEITO POR PROFISSIONAL NÃO MÉDICO

Base: Entrevistados que já fizeram procedimento estético com profissional que não é medico  (85 entrevistas)

QUEM INFORMOU JÁ TER FEITO PROCEDIMENTO ESTÉTICO
COM PROFISSIONAL NÃO MÉDICO

NATUREZA DO 
MUNICÍPIO

39%

61% Interior

Região 
Metropolitana
(25% capitais e 14% 
outros municípios)

REGIÃO

Sudeste 58%
Sul 21%
Nordeste 14%
Centro-Oeste 6%
Norte 2%

O perfil de pessoas que já fizeram procedimento estético com profissional não médico também é 
predominantemente feminino, com maior concentração no Sudeste, em municípios do interior e 
conforme cresce a escolaridade e a idade dos entrevistados. 

GÊNERO

76%

24%

Feminino

Masculino

COR/RAÇA

Branca 46%
Parda 38%
Preta 11%
Amarela 5%
Indígena -

IDADE

  16 a 24 anos 17%
  25 a 34 anos 22%
  35 a 44 anos 24%
  45 a 59 anos 29%
  60 anos ou mais 8%

40 anosMédia

ESCOLARIDADE
Ens. Fundamental 13%

Ens.  Médio 31%

Ens. Superior 56%

CLASSE 
ECONÔMICA

  Classe A/B 48%

  Classe C 45%

  Classe D/E 7%

RENDA FAMILIAR
Em S.M (em 2026: 1.621 reais) 

 Até 2 26%
 Acima de 2 a 5 36%
 Acima de 5 a 10 20%
 Acima de 10 16%
 Não sabe, recusa 2%

Resultado significativamente maior



Estimulada e múltipla

Base: quem fez e/ou conhece quem fez procedimento estético com profissional não médico – 601 entrevistas
P.105 Qual ou quais profissionais que não são médicos realizou(realizaram) este(s) procedimento(s) estético(s)? Algum outro? 

Em %

PROFISSIONAL NÃO MÉDICO QUE FEZ O PROCEDIMENTO 
ESTÉTICO

Os profissionais mais mencionados são os dentistas, com 46%, e os esteticistas, com 44%.
Em segundo patamar estão os biomédicos, com 22%.

Foi citado 1 profissional por pessoa 
entrevistada, em média

1º lugar

2º lugar

3º lugar



*Base insuficiente para análises estatísticas
Base: quem fez e/ou conhece quem fez procedimento estético – 601 entrevistas
P.105 Qual ou quais profissionais que não são médicos realizou(realizaram) este(s) procedimento(s) estético(s)? Algum outro? 

EM % TOTAL

REGIÃO
NATUREZA DO 

MUNICÍPIO 
GÊNERO IDADE COR ESCOLARIDADE CLASSE ECONÔMICA

SE S NE CO N
R. 

METROP
OLITANA

INTERIO
R

MASC
ULINO

FEMIN
INO

16 A 
24

25 A 
34

35 A 
44

45 A 
59

60 OU 
MAIS

BRANC
A

NEGRA
(PRETA + 
PARDA)

 
OUTRA

S

FUNDA
MENTA

L
MÉDIO

SUPERI
OR

A/B C D/E

Dentista 46 50 39 46 47 30 46 46 49 45 40 50 54 41 44 45 48 26 30 44 54 54 46 26

Esteticista 44 39 49 49 44 59 47 42 44 44 47 43 48 41 41 42 45 66 35 41 50 46 43 43

Biomédico(a) 22 25 23 16 17 16 23 20 20 23 21 26 22 18 20 22 21 24 15 18 27 25 21 14

Enfermeiro(a) 10 9 6 17 10 8 8 12 10 10 15 7 8 11 12 10 10 9 14 10 9 11 7 17

Farmacêutico(a) 7 7 1 9 11 8 7 7 7 7 7 6 8 7 7 7 6 20 7 8 6 8 5 8

Não sabe 8 8 7 7 13 11 7 9 8 8 6 9 4 9 13 10 7 9 21 8 4 3 11 13

Base 601 291 92 126 52 40 320 281 245 356 107 158 125 139 72 221 364 16* 65 252 284 276 249 76

Os dentistas são mais indicados conforme crescem os níveis de escolaridade e poder aquisitivo. 
Já esteticistas e biomédicos têm maior destaque entre quem tem ensino superior. 

PROFISSIONAL NÃO MÉDICO QUE FEZ O PROCEDIMENTO 
ESTÉTICO
Estimulada e múltipla



MOTIVOS PARA FAZER PROCEDIMENTOS ESTÉTICOS 
COM NÃO MÉDICOS
Estimulada e múltipla

Base: quem fez e/ou conhece quem fez procedimento estético – 601 entrevistas
P.106 Quais foram as motivações para realizar este ou estes procedimentos estéticos com profissionais que não são médicos? Quais outras? Alguma outra? 

Em %

A indicação de amigos ou parentes é o 
principal motivo da realização de 
procedimentos estéticos com 
profissionais não médicos, com 34% de 
menções.

Em segundo patamar está a motivação 
financeira (por ser mais barato), com 
28%, e em terceiro estão a simplicidade e 
a maior acessibilidade (menos consultas, 
exames e burocracia) – respectivamente 
com 22% e 21%. 

1º lugar

2º lugar

3º lugar



MOTIVOS PARA FAZER PROCEDIMENTOS ESTÉTICOS 
COM NÃO MÉDICOS
Estimulada e múltipla

*Base insuficiente para análises estatística
Base: quem fez e/ou conhece quem fez procedimento estético – 601 entrevistas
P.106 Quais foram as motivações para realizar este ou estes procedimentos estéticos com profissionais que não são médicos? Quais outras? Alguma outra? 

EM % TOTAL

REGIÃO
NATUREZA DO 

MUNICÍPIO 
GÊNERO IDADE COR ESCOLARIDADE CLASSE ECONÔMICA

SE S NE CO N
R. 

METROP
OLITANA

INTERIO
R

MASC
ULINO

FEMIN
INO

16 A 
24

25 A 
34

35 A 
44

45 A 
59

60 OU 
MAIS

BRANC
A

NEGRA
(PRETA + 
PARDA)

 
OUTRA

S

FUNDA
MENTA

L
MÉDIO

SUPERI
OR

A/B C D/E

Seguiu indicação de amigo ou 
parente

34 31 40 37 42 30 36 33 32 36 34 40 34 30 33 37 33 31 28 33 38 37 33 29

É mais barato 28 24 31 31 34 28 29 26 29 26 37 29 30 23 16 29 27 20 23 27 29 28 28 27

É algo simples 22 23 20 23 20 11 21 22 20 23 25 27 22 17 16 25 18 42 17 18 26 25 20 16

É mais acessível - menos 
consultas, exames, burocracia

21 21 20 27 13 14 22 19 20 21 22 23 23 19 14 22 20 30 9 18 28 21 22 18

É mais rápido 13 12 9 17 10 19 13 13 13 13 14 13 21 12 1 12 13 15 11 15 12 11 14 14

Vai fazendo as mudanças aos 
poucos

12 11 13 21 7 5 9 16 12 12 9 10 20 11 11 9 15 - 23 11 10 11 12 16

Assistiu vídeo do profissional 
em uma rede social

10 12 6 10 9 10 10 11 11 10 15 11 11 6 11 8 12 9 8 10 12 11 10 11

Não tem nenhum risco 6 8 6 4 4 2 8 5 4 8 6 6 9 2 11 9 5 - 2 6 8 8 7 1

Nenhum dos motivos 
mencionados, outros motivos

6 7 6 2 4 14 7 5 7 5 5 4 4 5 17 6 6 0 8 7 4 5 7 7

Não sabe 5 5 5 4 9 8 6 5 5 6 3 5 3 9 5 5 5 15 10 4 5 4 7 5

Base 601 291 92 126 52 40 320 281 245 356 107 158 125 139 72 221 364 *16 65 252 284 276 249 76

A maior acessibilidade dos procedimentos estéticos é mais indicada como motivo na medida que cresce a escolaridade das pessoas entrevistadas. Já indicar que 
“Vai fazendo as mudanças aos poucos” é resposta mais observada entre quem tem até o ensino fundamental e quem reside no interior. 



REGIÃO NATUREZA DO 
MUNICÍPIO

GÊNERO IDADE

CLASSE ESCOLARIDADE COR RENDA FAMILIAR

COMPARAÇÃO ENTRE PERFIS
Em relação à amostra nacional, o perfil de quem já realizou cirurgia plástica ou procedimentos estéticos é mais concentrado no Sudeste, nas classes A/B, entre pessoas 
com ensino superior, brancas e mulheres. Ao comparar os dois grupos entre si, pacientes de cirurgia plástica apresentam maior presença de pessoas em classes 
econômicas mais baixas, com menor escolaridade quando comparados aos que realizaram procedimentos estéticos com profissionais não médicos. Também há menor 
concentração de jovens de 16 a 34 anos nesse grupo.

Média

44 52 40



PERCEPÇÃO E INFORMAÇÃO
SOBRE PROCEDIMENTOS 
ESTÉTICOS



16%

PROFISSIONAL QUE DEVE REALIZAR PROCEDIMENTOS ESTÉTICOS
Estimulada e única

* Profissionais que não são médicos, como dentistas, esteticistas, biomédicos e outros.
Base: total da amostra – 2086 entrevistas
P.106a Na sua opinião, quem deveria poder fazer procedimentos estéticos?

Somente médicos 
deveriam poder fazer 

procedimentos estéticos

81%

Outros profissionais que não são 
médicos* também poderiam 
fazer procedimentos estéticos

3% Não sabe8 em cada 10 pessoas avaliam que 
somente médicos deveriam poder fazer 
procedimentos estéticos.

Para 16% da amostra, procedimentos 
estéticos também poderiam ser 
realizados por outros profissionais que 
não são médicos, como dentistas, 
esteticistas, biomédicos, entre outros. 
Embora a maioria dos que realizaram o 
procedimento com profissionais que 
não são médicos concorde com essa 
possibilidade (62%), há uma parcela 
significativa que discorda (38%).

A perspectiva de que somente médicos 
deveriam poder realizar esse tipo de 
procedimento é superior conforme diminui a 
escolaridade e a classe da pessoa entrevistada.

62% entre quem fez 
procedimento estético com 
profissionais não médicos

31% entre quem fez e/ou 
conhece quem fez 
procedimento estético com 
profissionais não médicos



PROFISSIONAL QUE DEVE REALIZAR PROCEDIMENTOS ESTÉTICOS
Estimulada e única

* Profissionais que não são médicos, como dentistas, esteticistas, biomédicos e outros.
Base: total da amostra – 2086 entrevistas
P.106a Na sua opinião, quem deveria poder fazer procedimentos estéticos?

EM % TOTAL

REGIÃO
NATUREZA DO 

MUNICÍPIO 
GÊNERO IDADE COR ESCOLARIDADE CLASSE ECONÔMICA

SE S NE CO N

R. 
METRO
POLITA

NA

INTERIO
R

MASC
ULINO

FEMIN
INO

16 A 
24

25 A 
34

35 A 
44

45 A 
59

60 OU 
MAIS

BRAN
CA

NEGR
A

(PRETA + 
PARDA)

 
OUTR

AS

FUNDA
MENTA

L
MÉDIO

SUPERI
OR

A/B C D/E

Somente médicos deveriam 
poder fazer procedimentos 
estéticos

81 78 81 83 82 87 80 82 81 80 72 76 78 86 87 78 82 75 88 82 67 74 81 86

Outros profissionais que 
não são médicos* também 
poderiam fazer procedimentos 
estéticos

16 19 18 13 16 9 18 15 15 17 24 22 20 12 8 19 14 21 8 15 31 24 17 9

Não sabe 3 3 1 4 2 4 3 3 4 2 4 3 2 2 5 3 3 5 4 2 3 2 2 5

Base 2086 882 308 560 168 168 939 1147 1004 1082 369 413 402 496 406 697 1327 62 529 1004 553 590 975 521

A perspectiva de que apenas médicos deveriam realizar esse tipo de procedimento é superior conforme diminui a escolaridade e a classe da pessoa entrevistada, 
alcançando o percentual de 88% entre quem estudou até o ensino fundamental (para ens. superior ficou em 67%) e de 86% entre quem pertence às classes D/E 
(74% para as classes A/B). Passa-se de forma inversa com a perspectiva de que profissionais não médicos também deveriam poder realizar esses procedimentos, 
que tem menor adesão junto aos grupos dos menos escolarizados (8%) (entre os mais escolarizados alcança 31%) e dos pertencentes às classes D/E (9%) (24% entre 
as classes A/B).



PROFISSIONAL QUE DEVE REALIZAR PROCEDIMENTOS ESTÉTICOS
Estimulada e única

* Profissionais que não são médicos, como dentistas, esteticistas, biomédicos e outros.
Base: total da amostra – 2086 entrevistas
P.106a Na sua opinião, quem deveria poder fazer procedimentos estéticos?

EM % TOTAL

FEZ CIRURGICA 
PLÁSTICA

FEZ E/ OU CONHECE 
QUEM FEZ CIRURGICA 

PLÁSTICA

FEZ CIRURGICA 
PROCEDIMENTO 

ESTÉTICO 
COM NÃO MÉDICO

FEZ E/ OU CONHECE 
QUEM FEZ 

PROCEDIMENTO 
ESTÉTICO

COM NÃO MÉDICO

SIM NÃO SIM NÃO SIM NÃO SIM NÃO

Somente médicos deveriam poder fazer 
procedimentos estéticos

81 83 81 75 85 38 82 67 86

Outros profissionais que 
não são médicos* também 
poderiam fazer procedimentos estéticos

16 15 16 23 11 62 15 31 11

Não sabe 3 2 3 2 4  - 3 2 3

Base 2086 81 2005 996 1090 85 2001 601 1485

Entre quem já fez procedimento estético com profissional que não é médico ou conhece quem fez, é superior a taxa dos que consideram que outros profissionais, 
como dentistas, esteticistas, biomédicos e outros também deveriam fazer procedimentos estéticos. Embora seja uma avaliação esperada, nota-se que, mesmo 
entre as pessoas que fizeram esse tipo de procedimento com profissionais não médicos, há quem defenda a exclusividade de médicos nessa prática, 38% dos 
entrevistados.



AVALIAÇÃO DOS PROCEDIMENTOS ESTÉTICOS

Estimulada e única, por profissional

* Profissionais que não são médicos, como dentistas, esteticistas, biomédicos e outros.
Base: total da amostra – 2086 entrevistas
P.109 Pensando num procedimento estético realizado por um cirurgião plástico e no mesmo procedimento estético realizado por um profissional que não é médico, ou seja, um dentista, um esteticista, um 
biomédico ou outro, dê uma nota de 0 a 10 para segurança, confiabilidade e qualidade de um procedimento estético realizado: Na escala 0 é a pior nota e 10 a melhor nota. 

Procedimento estético 
realizado por cirurgiã

(ão) plástica(o)

Procedimento estético 
realizado por profissional 

não médico*

- comparativo cirurgião plástico x profissional não médico

Notas em relação à percepção 

de segurança, confiabilidade 
e qualidade 

76%

16%

Dois terços das pessoas avaliam de forma 
positiva (notas 7 a 10) a segurança, 
confiabilidade e qualidade de procedimentos 
estéticos realizados por cirurgiã(ão) 
plástica(o). 

A avaliação de procedimento estético 
realizado por profissional que não é 
médico*, considerando os mesmos critérios 
de segurança, confiabilidade e qualidade, é 
mais negativa: pouco mais de 8 em cada 10 
pessoas avaliam com notas 0 a 6. Entre quem 
já realizou procedimento estético com não 
médicos, 37% atribuem notas baixas (0-6).

Essa avaliação positiva é verificada em todos os segmentos, 
alcançando notas médias de 7 a 8. A atribuição de notas 
máximas (9 e 10) é superior entre os grupos das mulheres 
(53%), dos mais escolarizados (61%) e das classes A/B (55%). 

8
nota 

média

3
nota 

média



AVALIAÇÃO DOS PROCEDIMENTOS ESTÉTICOS

Estimulada e única, por profissional

* Profissionais que não são médicos, como dentistas, esteticistas, biomédicos e outros.
Base: total da amostra – 2086 entrevistas
P.109 Pensando num procedimento estético realizado por um cirurgião plástico e no mesmo procedimento estético realizado por um profissional que não é médico, ou seja, um dentista, um esteticista, um 
biomédico ou outro, dê uma nota de 0 a 10 para segurança, confiabilidade e qualidade de um procedimento estético realizado: Na escala 0 é a pior nota e 10 a melhor nota. 

- comparativo cirurgião plástico x profissional não médico

EM % TOTAL

REGIÃO
NATUREZA DO 

MUNICÍPIO GÊNERO IDADE COR ESCOLARIDADE CLASSE ECONÔMICA

SE S NE CO N

R. 
METRO
PO-LITA

NA

INTERI
OR

MASC
U-LIN

O

FEMI-
NINO

16 A 
24

25 A 
34

35 A 
44

45 A 
59

60 
OU 

MAIS

BRAN
CA

NEGR
A

(PRETA 
+ 

PARDA)

 
OUTR

AS

FUNDA-
MENTA

L
MÉDIO

SUPER
IOR

A/B C D/E

Procedimento estético 
realizado por cirurgiã(ão) 
plástica(o)

Nota média 8 8 8 8 7 8 8 8 7 8 8 8 8 8 7 8 8 8 7 8 8 8 8 7

Notas 9 e 10 50 51 48 50 45 50 52 49 47 53 45 57 52 51 44 49 50 51 46 47 61 55 48 49

Notas 7 e 8 26 25 30 23 30 27 26 25 25 26 33 25 27 25 20 28 25 24 19 30 26 30 27 20

Notas 0 a 6 24 24 21 27 25 23 22 26 28 21 22 18 21 24 35 23 25 25 35 22 13 16 24 32

Procedimento estético 
realizado por profissional 
não médico*

Nota média 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 4 4 3 3 2 3 3 3 2 3 4 4 3 3

Notas 9 e 10 6 6 3 6 5 7 6 6 5 6 5 7 6 4 6 5 6 15 6 4 9 6 5 7

Notas 7 e 8 10 10 11 8 14 12 12 10 10 11 11 15 11 10 7 13 10 5 7 9 18 15 9 9

Notas 0 a 6 84 83 86 85 81 81 82 85 85 83 84 78 83 86 87 82 85 80 87 87 73 79 86 84

Base 2086 882 308 560 168 168 939 1147 1004 1082 369 413 402 496 406 697 1327 62 529 1004 553 590 975 521

Os procedimentos estéticos realizados por cirurgiã(ão) plástica(o) são bem avaliados em todos os segmentos, alcançando percentuais superiores entre os grupos das 
mulheres (53%), dos mais escolarizados (61%) e das classes A/B (55%) para as notas máximas. Entre os grupos dos menos escolarizados e das classes D/E, embora sejam 
mais favoráveis à realização de procedimentos estéticos apenas por médicos, há percentuais mais elevados de avaliação negativa (35% e 32%, respectivamente, atribuem 
notas 0 a 6). A avaliação mais negativa dos procedimentos estéticos realizados por profissionais não médicos também é notada em todos os segmentos. 



* Profissionais que não são médicos, como dentistas, esteticistas, biomédicos e outros.
Base: total da amostra – 2086 entrevistas
P.109 Pensando num procedimento estético realizado por um cirurgião plástico e no mesmo procedimento estético realizado por um profissional que não é médico, ou seja, um dentista, um esteticista, um 
biomédico ou outro, dê uma nota de 0 a 10 para segurança, confiabilidade e qualidade de um procedimento estético realizado: Na escala 0 é a pior nota e 10 a melhor nota. 

EM % TOTAL

FEZ CIRURGICA 
PLÁSTICA

FEZ E/ OU CONHECE 
QUEM FEZ CIRURGICA 

PLÁSTICA

FEZ CIRURGICA 
PROCEDIMENTO 

ESTÉTICO 
COM NÃO MÉDICO

FEZ E/ OU CONHECE 
QUEM FEZ 

PROCEDIMENTO 
ESTÉTICO

COM NÃO MÉDICO

SIM NÃO SIM NÃO SIM NÃO SIM NÃO

Procedimento estético 
realizado por 
cirurgiã(ão) plástica(o)

Nota média 8 9 8 8 7 8 8 8 7

Notas 9 e 10 50 71 49 57 44 54 50 59 47

Notas 7 e 8 26 16 26 28 24 31 25 27 25

Notas 0 a 6 24 14 25 15 32 15 25 14 28

Procedimento estético 
realizado por 
profissional não médico*

Nota média 3 4 3 3 3 7 3 4 3

Notas 9 e 10 6 10 6 7 5 29 5 10 4

Notas 7 e 8 10 16 10 14 8 35 10 19 7

Notas 0 a 6 84 75 84 80 87 37 86 71 88

Base 2086 81 2005 996 1090 85 2001 601 1485

 

 

AVALIAÇÃO DOS PROCEDIMENTOS ESTÉTICOS

Estimulada e única, por profissional
- comparativo cirurgião plástico x profissional não médico

A avaliação de procedimentos estéticos realizados por cirurgiã(ão) plástica(o) é significativamente superior entre quem fez cirurgia plástica na comparação com 
quem não fez. Entre as pessoas entrevistadas que fizeram cirurgia plástica, 86% atribuíram nota 7 ou mais aos procedimentos estéticos realizados por cirurgiões 
plásticos, enquanto para os mesmos procedimentos, quando realizados por não médicos, apenas 25% atribuíram nota 7 ou mais.



FONTES DE INFORMAÇÃO SOBRE PROCEDIMENTOS ESTÉTICOS
Estimulada e múltipla

Base: total da amostra – 2086 entrevistas
P.108 Que fonte de informação você utiliza para se informar sobre procedimentos estéticos? Quais outras? Alguma outra? 

*Como CRM, CFM, Sociedades de Cirurgia Plástica ou Dermatologia

Em %

Menções 
espontâneas

1º lugar

2º lugar

3º lugar

Foram citadas 2 fontes de informação 
por pessoa entrevistada, em média

Médicos ou profissionais da saúde de 
confiança são as principais fontes de 
informação sobre procedimentos estéticos, 
indicadas por 4 em cada 10 pessoas.

Entre os mais escolarizados e os pertencentes às classes A/B é 
superior o percentual dos que utilizam essa fonte informação, 
52% e 48%, respectivamente.

Ministério da Saúde ou Conselhos de 
especialidades médicas* são segunda fonte 
de informação mais citada.

Essa fonte de informação é mais utilizada entre os grupos dos 
residentes em municípios de região metropolitana (39%) e dos 
residentes na região Sudeste (38%). Recorrer a essa fonte ainda 
é mais comum conforme aumentam os anos de escolaridade 
(48% entre os mais escolarizados) e a renda das pessoas 
entrevistadas (41% entre os pertencentes às classes A/B).

 
Meios digitais são opção menos recorrente 
na busca por informação sobre o tema.



FONTES DE INFORMAÇÃO SOBRE PROCEDIMENTOS ESTÉTICOS
Estimulada e múltipla

Base: total da amostra – 2086 entrevistas
P.108 Que fonte de informação você utiliza para se informar sobre procedimentos estéticos? Quais outras? Alguma outra? 

*Como CRM, CFM, Sociedades de Cirurgia Plástica ou Dermatologia
** Menções espontâneas

EM % TOTAL

REGIÃO
NATUREZA DO 

MUNICÍPIO 
GÊNERO IDADE COR ESCOLARIDADE CLASSE ECONÔMICA

SE S NE CO N

R. 
METRO-
POLITAN

A

INTERIO
R

MASCU
-LINO

FEMINI
-NO

16 A 24 25 A 34 35 A 44 45 A 59
60 OU 
MAIS

BRANC
A

NEGRA
(PRETA + 
PARDA)

 
OUTRA

S

FUNDA-
MENTAL

MÉDIO
SUPERIO

R
A/B C D/E

Médicos ou profissionais da saúde em 
que confia

39 41 37 41 35 31 42 37 35 43 34 42 41 41 38 39 39 40 35 35 52 48 38 35

Ministério da Saúde ou Conselhos de 
especialidades médicas*

32 38 26 28 24 30 39 28 30 33 28 29 35 36 31 31 33 18 21 32 48 41 34 22

Familiares e amigos 17 17 14 17 22 12 20 15 15 18 17 20 19 16 12 18 17 17 12 17 24 22 15 15

Clínicas de estética 15 15 15 13 19 21 15 15 13 17 18 21 19 12 9 15 15 21 12 17 17 16 16 13

Influenciadores digitais ou celebridades 14 10 13 17 19 17 13 14 13 14 28 20 13 10 4 12 15 11 9 18 12 12 15 14

Médicos influenciadores digitais 10 10 8 10 17 9 11 9 11 10 16 16 10 8 4 11 10 13 8 10 14 13 10 9

Profissionais não médicos 
influenciadores digitais

4 3 3 4 7 2 3 4 3 4 5 5 5 2 2 3 4 2 3 4 4 4 3 4

Redes sociais, Youtube** 1 1 1 1 - 3 1 1 1 1 1 1 2 1 0 1 1 - 1 1 2 1 1 1

Internet, Google** 1 1 - 1 1 1 1 0 1 0 1 1 1 1 0 1 1 2 0 0 1 1 1 0

TV (s/ especificar) ** 1 1 1 0 - - 0 1 1 1 - 1 1 1 0 1 1 - 1 1 0 0 0 1

Jornais, revistas** 0 0 0 0 1 - 0 0 0 0 0 - 0 - 1 0 0 - 0 0 0 0 0 0

Mídia (s/ especificar)** 0 0 1 0 - - 0 0 0 0 - - - 0 1 0 0 - 0 0 0 0 0 - 

Outras** 0 0 - 0 0 2 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 - 0 0 1 0 0 1

Nenhuma, não se informa 13 12 21 14 5 13 8 17 16 11 6 8 9 15 24 14 12 18 23 9 7 7 13 18

Não sabe 2 2 3 3 5 2 1 3 2 3 2 1 2 1 6 2 3 2 5 2 1 0 3 3

Base 2086 882 308 560 168 168 939 1147 1004 1082 369 413 402 496 406 697 1327 62 529 1004 553 590 975 521



FONTES DE INFORMAÇÃO SOBRE PROCEDIMENTOS ESTÉTICOS
Estimulada e múltipla

Base: total da amostra – 2086 entrevistas
P.108 Que fonte de informação você utiliza para se informar sobre procedimentos estéticos? Quais outras? Alguma outra? 

*Como CRM, CFM, Sociedades de Cirurgia Plástica ou Dermatologia
** Menções espontâneas

EM % TOTAL

FEZ CIRURGICA PLÁSTICA
FEZ E/ OU CONHECE QUEM 
FEZ CIRURGICA PLÁSTICA

FEZ CIRURGICA 
PROCEDIMENTO ESTÉTICO 

COM NÃO MÉDICO

FEZ E/ OU CONHECE QUEM 
FEZ PROCEDIMENTO ESTÉTICO

COM NÃO MÉDICO

SIM NÃO SIM NÃO SIM NÃO SIM NÃO

Médicos ou profissionais da saúde em que confia 39 57 39 46 34 50 39 46 37

Ministério da Saúde ou Conselhos de especialidades médicas* 32 53 31 40 25 32 32 41 29

Familiares e amigos 17 19 17 22 13 43 16 24 14

Clínicas de estética 15 11 15 18 13 32 14 20 13

Influenciadores digitais ou celebridades 14 4 14 13 14 10 14 13 14

Médicos influenciadores digitais 10 13 10 11 9 10 10 13 9

Profissionais não médicos influenciadores digitais 4 1 4 3 4 5 3 4 3

Redes sociais, Youtube** 1   - 1 1 1 4 1 1 1

Internet, Google** 1  - 1 0 1 1 1 0 1

TV (s/ especificar) ** 1  - 1 0 1 - 1 0 1

Jornais, revistas** 0  - 0 0 0 - 0 0 0

Mídia (s/ especificar)** 0  - 0 0 0 - 0 0 0

Outras** 0  - 0 0 1 - 0 0 0

Nenhuma, não se informa 13 8 13 9 17 2 14 6 16

Não sabe 2  - 3 1 3 - 3 2 3

Base 2086 81 2005 996 1090 85 2001 601 1485



PRINCIPAIS RESULTADOS



INTERESSECIRURGIA PLÁSTICA

Falta de interesse, 
não há necessidade (48%)

Desnecessário, não é importante 
(36%)

Questão financeira, por não ter 
dinheiro, por ser caro (30%)

1

2

3

Principais motivos* 
para não fazer 

cirurgia plástica

O interesse em realizar cirurgia plástica é manifestado por cerca de um 
terço da população 16+ (32%). 
Gênero e escolaridade são as principais variáveis que impactam no 
interesse, sendo a taxa superior entre as mulheres (41%, enquanto 
entre os homens é de 22%) e conforme aumenta a escolaridade da 
pessoa entrevistada (ens. fundamental – 22%; ens. superior 43%). 
Nota-se que o interesse é inferior entre os grupos dos pertencentes às 
classes D/E (25%) e dos mais velhos (60 anos ou mais – 23%).

O desinteresse, a percepção de que a cirurgia não é necessária e as 
questões financeiras são os principais fatores restritivos apontados 
pelos entrevistados que não realizaram uma cirurgia plástica

O desinteresse e a baixa relevância são motivos mais mencionados por 
homens (58% e 39%, respectivamente; entre mulheres, 39% e 33%). Não ser 
importante é motivo ainda mais comum à medida que aumentam os anos de 
escolarização (ens. fundamental – 30%; ens. superior – 46%) e a classe 
econômica (D/E – 29%; A/B – 44%). De outra forma, questões financeiras e 
medo são motivos mais citados por mulheres para não fazer cirurgia plástica 
(40% e 29%, respectivamente; entre homens, 19% e 14%).

Tem muito ou algum interesse
em fazer cirurgia plástica, em 

um cenário em que fosse 
gratuita 

Projeção na 
população brasileira 
de 16 anos ou mais*

≈53,3 milhões

Base: total da amostra – 2086 entrevistas

*6 motivos foram estimulados, sem a possibilidade de acréscimo de outro motivo
Base: quem não realizou cirurgia plástica – 2005 entrevistas

*População brasileira de 16 anos ou mais: 168.106 milhões (PNAD, 2024; IBGE, 2025)



EXPERIÊNCIA 

O perfil das pessoas que já fizeram cirurgia plástica é 
predominantemente feminino (75%; homens – 25%), com idade 
média de 52 anos. Os percentuais são superiores conforme 
aumentam a idade (16 a 24 anos - 7%; 60 anos ou mais - 36%) e a 
classe econômica (D/E - 21%; A/B - 45%) das pessoas 
entrevistadas. O grupo dos 60 anos ou mais, apesar de manifestar 
menor interesse (77% indicaram não ter interesse), representa 
36% dos que já fizeram. Ainda, há maior número de pacientes 
desse tipo de cirurgia nos grupos dos mais escolarizados (ens. 
superior - 41%) e dos autodeclarados brancos (48%), além de 
uma concentração na região Sudeste (58%). 

já fizeram 
cirurgia plástica

conhecem parente, 
amigo ou conhecido 

que já fez 
cirurgia plástica

fizeram e/ou 
conhecem quem 

tenha feito 
cirurgia plástica

CIRURGIA PLÁSTICA

45%

Projeção na 
população brasileira 
de 16 anos ou mais*

≈75,0 milhões

≈ 6,2 milhões4%

44% ≈73,7 milhões

Conhecer quem tenha feito cirurgia plástica também é mais 
comum entre as mulheres (50%; homens – 38%) e conforme 
aumentam os anos de escolaridade (ens. fundamental – 27%; 
ens. superior – 71%) e a classe (D/E – 25%; A/B – 66%) da 
população brasileira 16+. O resultado ainda é superior em 
municípios de região metropolitana (52%; interior – 38%) e na 
região Sudeste (51%; Norte – 29%). 

Base: total da amostra – 2086 entrevistas



EXPERIÊNCIA 

já fizeram 
procedimento estético 

com não médico

conhecem parente, 
amigo ou conhecido 

que já fez 
procedimento estético 

com não médico

fizeram e/ou 
conhecem quem fez 

procedimento estético 
com não médico

PROCEDIMENTO ESTÉTICO 
FEITO COM NÃO MÉDICO

26%

Projeção na 
população brasileira 
de 16 anos ou mais*

≈44,0 milhões

≈6,1 milhões4%

26% ≈43,2 milhões

O perfil das pessoas que já fizeram procedimento estético com profissional 
não médico também é predominantemente feminino (76%; homens – 
24%), com idade média de 40 anos. Os percentuais crescem à medida que 
aumentam os anos de escolarização (ens. fundamental – 13%; ens. 
superior – 56%) e a idade (16 a 24 anos - 17%; 45 a 59 anos – 29%) das 
pessoas entrevistadas, com exceção da faixa de idade dos 60 anos ou mais, 
em que o percentual é significativamente menor (8%). Repete-se a 
concentração no Sudeste (58%), acompanhada por percentual superior em 
municípios de região interiorana (61%; região metropolitana – 39%). 
Interessante notar, ainda, que entre os que já fizeram esse tipo de 
procedimento com profissional não médico, 48% pertencem às classes A/B 
e 45% à classe C.

Conhecer quem tenha feito procedimento estético com não médico é mais 
comum entre as mulheres (29%; homens – 22%) e conforme aumentam os 
anos de escolaridade (ens. fundamental – 11%; ens. superior – 50%) e a 
classe (D/E – 14%; A/B – 46%) da população brasileira 16+. Na faixa dos 25 
aos 34 anos, 37% conhecem alguém que tenha feito, enquanto entre o 
grupo dos 60 anos ou mais o percentual é de 15%. O resultado ainda é 
superior em municípios de região metropolitana (31%; interior – 22%).

18% entre quem
fez cirurgia plástica

49% entre quem fez e/ou conhece 
alguém que já fez cirurgia plástica

Base: total da amostra – 2086 entrevistas



PROFISSIONAIS QUE REALIZARAM 
O PROCEDIMENTO

Indicação de amigo ou 
parente (34%)

Mais barato (28%)

Mais simples (22%)
Mais acessível (21%)

1

2

3

Principais motivos* 
para fazer 

procedimento estético 
com profissional 

não médico

Dentistas e esteticistas são os profissionais não médicos mais 
mencionados pela população como praticantes de 
procedimentos estéticos, sendo citados por pouco menos de 
metade das pessoas entrevistadas que fizeram ou conhecem 
alguém que fez esse tipo de procedimento com profissionais 
que não eram médicos. 
Recorrer a dentistas para a realização de procedimento estético 
é mais comum conforme aumentam os anos de escolarização 
(ens. fundamental – 30%; ens. superior – 54%) e o poder 
aquisitivo (classes D/E – 26%; classes A/B – 54%) dos pacientes. 
No grupo dos mais escolarizados também aparecem mais 
menções a esteticistas (50%) e biomédicos (27%).

A principal influência para a realização de procedimentos com 
profissionais não médicos ocorre por meio da indicação de 
amigos ou parentes. Em um segundo patamar aparece a 
percepção de que esses procedimentos com não médicos são 
mais acessíveis, tanto financeiramente quanto em termos de 
menor necessidade de consultas, exames e burocracia, 
percepção mais comum conforme aumenta a escolaridade de 
quem fez ou conhece alguém que realizou esses procedimentos 
com profissionais não médicos (ensino fundamental: 9%; 
ensino superior: 28%).

PROCEDIMENTO ESTÉTICO FEITO COM NÃO MÉDICO

1º lugar

2º lugar

3º lugar

Profissionais não médicos que fizeram procedimento estético 

* 8 motivos foram estimulados, com possibilidade de acréscimo de outro motivo
Base: quem fez e/ou conhece quem fez procedimento estético com profissional não médico – 601 entrevistas

Base: quem fez e/ou conhece quem fez procedimento estético com profissional não médico – 601 entrevistas



PERCEPÇÃO E INFORMAÇÃO SOBRE PROCEDIMENTOS ESTÉTICOS

16%
Outros profissionais que não são 
médicos* também poderiam fazer 
procedimentos estéticos

Somente médicos deveriam poder 
fazer procedimentos estéticos81%

Profissionais que devem poder 
realizar procedimento estético

Base: total da amostra – 2086 entrevistas

3% Não sabe

A maioria da população brasileira 16+ entende que somente médicos 
deveriam fazer procedimentos estéticos. As variáveis escolaridade e classe 
econômica impactam nessa percepção. A perspectiva de que apenas médicos 
deveriam poder realizar esse tipo de procedimento é mais comum conforme 
diminui a escolaridade e a classe da pessoa entrevistada, alcançando o 
percentual de 88% entre quem estudou até o ensino fundamental (para ens. 
superior ficou em 67%) e de 86% entre quem pertence às classes D/E (74% 
para as classes A/B). De outra forma, a perspectiva de que profissionais não 
médicos também deveriam poder realizar esses procedimentos tem maior 
adesão junto aos grupos dos mais escolarizados (31%; ens. fundamental – 
8%) e dos pertencentes às classes A/B (24%; classes D/E – 9%).

Avaliação da segurança, confiabilidade e qualidade dos 
procedimentos estéticos

Procedimento estético 
realizado por cirurgiã(ão) 

plástica(o)

Procedimento estético 
realizado por profissional 

não médico*

8
nota 

média

3
nota 

média

Ao avaliarem os procedimentos estéticos segundo sua percepção de 
segurança, confiabilidade e qualidade, a população 16+ atribui nota média 
amplamente superior aos procedimentos realizados por cirurgião plástico em 
relação à nota média atribuída aos mesmos procedimentos quando 
realizados por não médicos. Essa avaliação positiva é verificada em todos os 
segmentos, alcançando notas médias de 7 a 8. A atribuição de notas máximas 
(9 e 10), por sua vez, destaca-se entre os grupos das mulheres (53%), dos 
mais escolarizados (61%) e das classes A/B (55%). 



CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pesquisa mostra que a cirurgia plástica é conhecida pela população brasileira. O estudo evidencia que a cirurgia plástica faz parte do 
cotidiano de uma parcela relevante da população. Embora apenas 4% declarem já ter realizado esse tipo de procedimento, cerca de 44% 
afirmam conhecer alguém que já fez, o que indica certa familiaridade da população com tema. No entanto, uma parcela considerável realizou 
procedimentos com profissionais não médicos. 

Além disso, aproximadamente um terço da população demonstra interesse em realizar cirurgia plástica caso tivesse acesso gratuito ao 
procedimento, especialmente entre mulheres, pessoas mais escolarizadas e de maior renda.



PANORAMA DA CIRURGIA 
PLÁSTICA 
NO BRASIL

MÓDULO POPULAÇÃO


